
eórfiaái tem condição 
e receber novos alunos 

' O pÈàidente do Conselho de 	construirá no próximo ano. 
Educação do DF, Carlos Mathias w. ,-- Calendário — Pelo calendáric 
de Souza, acredita que a rede0 da Secretaria de Educação, o ano', 

ASública de ensino terá condições,9• letivo de 1992 tem início no di 
de absorver o aumento de - de,'' 10 de fevereiro e o término esta 
manda ',provocado pelo êxOdo clë:› previsto para o dia 18 de dezeri-14 
estudantes das escolas particidal"

' 
 bro. A renovação de matricidai 

res. A saída poderá ocorrei' com a começou ontem mesmo e vai até,' 
liberação das mensalidade.§ pél ''' o dia 6 de dezembro para os: 
Governo Federal. Mathias acha . . :`: cursos só de regime anual. Já para 
ainda, que a procura acontecerá, os de regime semestral, o prazo é 
com maior intensidade, no-ensino: ,''o mesmo, acrescido de outro pe-, 
de 2° grau. "Normalmente,'. 'os, 	 'ríodo que compreende os dias dd 
país só colocam seus filhos na . 	13 a 17.de julho do ano que-V. éiTi. 
escola particular nessa etapa, pa- LL. Para os alunos que enfreÚlarão 
ra que eles se preparem melhor (na recuperação final de 1991, dias 
para o vestibular", explica o pre-Z3 e 4 de fevereiro, as matrículas 
sidente do Conselho de Educa- 11■Jsérão'efetuadas de 5 a 7 do r[44- 
ção. „ : , • T:  mo Inês. Com  relação às inatP 

A Secretaria de Educação, 'en- F3lás nova s , o calendário -eNSula 
tretantó,.21 -iãot0ii definida a...6x-, -'periódosi ,  ditin'tos.,,,No,êa,sá, das 
pectativa de matricula para o ano',  =; pré-escolas, ' em colégios com 
letivo de 1992. De acordo com o ca atendimento exclusivo, as matrí-
calendário elaborado- pela secre- culas poderão ser feitas des9, ár -,20 
taria , e aprovado pelo Conselho Ode dezembro. Em escolas córn 
de Educação, a oferta de vagas só. El atendirnento não-exclusivo„o pe-
será divulgada a partir do próxi- tZríódó é . de 31 de janeiro a,7 de, 
mo, dia 20 de dezembro, em cada ciefevereiro de1992, r:-.,, ,,,,,t 

. ensino  escola. Em 1991, houve um in-- O No 	,especial, na5,rizóng, ., 
cremento de 10 ;8 por cento na ()rural e urbana, as matriculas,,,,ègq ■ 
demanda para a rede pública. Es- 	início a partir de 16 de jagle„ . „ 
pera-se que em 1992 este percen- 	com,  ingresso sucessivo no,dèCor::, 
tual cresça. Um dos indícios é a 	rei-, do,ano letivo. Para o ens i -íxót cr,e, 
significativa procura. de pai pelo 	1° grau ;  3 a  a 8 a  é",ries, o P'erio4, 
Disque-Escola. Eles estão mani- 	abrange os dias que vão dé.1 .6 a_ 
Testando o desejo de colocar seus 	23 dè janeiro. Os alunos da i ta, 
filhos nas escolas da rede oficial. 	3 .- séries do 2° grau devem efe-, 
A Secretaria de Educação ainda..; 	tuar as matrículas de 24 a,31;cle, 
não sabe quantas .novas salas• 	janeiro. 	• 


